
RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

CAPÍTULO LXIV – Meditemos

O Espiritismo não possui nacionalidade                                                                                                                                  1



RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

Iniciamos o estudo da obra “Religião dos Espíritos” de Emmanuel – psicografada pelo
médium Francisco Cândido Xavier – publicado em 1960 pela Federação Espírita Brasileira.

Nesta  construção  apresentaremos  o  próprio  capítulo  e  complementos,  visando
enriquecer o conhecimento.
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

Meditemos
Reunião pública 19/09/1959

Questão 4

Revelando avançada paranoia,  pela  hipertrofia  do  orgulho  ante  as  conquistas  da
civilização  atual,  há  quem  pretenda  banir  a  ideia  de  Deus  do  pensamento  humano,
encastelando-se na demência disfarçada de grandeza.

No torvo cometimento, situam-se todos os mentores do ateísmo histórico e prático,
notadamente entre os povos polvos, sequiosos de hegemonia e influência.

Todavia,  quantos  se  consagram  a  semelhante  monstruosidade  do  raciocínio
esquecem-se  de  que  apenas  há  quatro  lustros  as  nações  mais  cultas  do  Globo  se
empenharam em pavorosa carnificina.

No prélio terrível, salientavam-se os países superalfabetizados do mundo...

Bastaram, porém, simplesmente alguns meses de luta para que se rebaixassem à
condição de feras, fazendo renhir as garras sanguinolentas e fulminando as aquisições do
espírito, com o objetivo de aniquilar a soberania da razão.

Quanto acontece agora, dispunham todos eles de tratados que lhes salvaguardavam
as instituições livres...

Isso,  no  entanto,  não  impediu  esquecessem  os  compromissos  internacionais,
arrasando cidades abertas e incendiando vilarejos pacíficos.

Enfileiravam largas bibliotecas de ciências sociais, em louvor da dignidade humana,
mas caíram como chacais sobre mulheres e crianças indefesas, cruentando populações
inermes.

Contavam  com  alevantado  progresso  da  navegação  marítima  e  com  elevados
princípios a lhes nortearem os movimentos, mas converteram os oceanos em teatros de
pirataria e de sangue.

Possuíam as mais nobres invenções, quais o avião e o rádio, o cinema e a grande
imprensa,  inclusive  o  domínio  iniciante  da  energia  nuclear;  contudo,  mobilizaram todos
esses recursos no assalto a lares e hospitais, escolas e templos.

Nos  campos  reservados  à  concentração  de  prisioneiros,  o  envenenamento  e  o
suplício da fome, a bestialidade e o assassínio foram considerados atos legais.

Do sinistro balanço constaram milhões de cadáveres, milhões de mutilados, milhões
de órfãos, milhões de feridos, milhões de desajustados...

Não valeram descobertas da indústria, avanços da ciência, alturas filosóficas, ajustes
políticos ou exaltações das letras.
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

Tudo desceu às trevas da carnagem.

É que, quando a ambição se desregra entre os homens, cresce a força da injustiça,
e, quando a injustiça se erige como poder supremo na face da Terra, habitualmente aparece
o  esquecimento  de  Deus,  no  âmago  das  elites.  E,  com  o  esquecimento  do  Criador,
desentendem-se as criaturas, gerando conflito e destruição.

Entregue ao livre-arbítrio, nos recessos da própria alma, pode o homem olvidar a
Paternidade Divina e escarnecer a ideia religiosa que lhe traça roteiro moral, mas tomba
nos  arrastamentos  da  irresponsabilidade  e  da  delinquência;  pode,  com  ingratidão  e
crueldade, pregar à vida o desrespeito a Deus, mas a vida lhe responde com as trevas do
caos.
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

Através da reencarnação

Fora melhor que não existissem na Terra, pedintes e mendigos, na expectativa do agasalho
e do pão. Se é justo deplorar o atraso moral do Planeta que ainda acalenta privação e
necessidade,  examinemos  a  nós  mesmos,  quando  nos  inclinamos  para  a  ambição
desvairada, e verificaremos que a penúria, através da reencarnação, é o ensinamento que
nos corrige os excessos.

Fora  melhor  não  víssemos  mutilados  e  enfermos,  suplicando  alívio  e  remédio.  Se  é
compreensível  lastimar  as  condições  da  estância  física,  que  ainda  expõe  semelhantes
quadros de sofrimento, observemos o pesado lastro de animalidade que conservamos no
próprio ser e reconheceremos que, sem as doenças do corpo, através da reencarnação,
seria quase impossível aprimorar as faculdades da alma.

Fora melhor não enxergássemos crianças infelizes, suscitando angústia no lar ou piedade
na via pública. Se é natural comover-nos, diante de problemas assim dolorosos, meditemos
nos ódios e aversões, conflitos e contendas, que tantas vezes carregamos para além do
sepulcro, transformando-nos, depois da morte, em espíritos vingativos e obsessores.

E  agradeceremos  às  Leis  Divinas  que  nos  fazem  abatidos  e  pequeninos,  através  da
reencarnação, entregando-nos ao amparo e ao arbítrio daqueles mesmos irmãos a quem
ferimos em outras épocas, a fim de que nós, carecentes de tudo na infância, até mesmo da
comiseração maternal que nos limpe e conserve o organismo indefeso, venhamos, por fim,
a aprender que a Eterna Sabedoria nos ergueu para o amor imperecível na Vida Triunfante.

Terra Bendita!

Terra que tanta vez malsinamos nos dias de infortúnio ou nos momentos de ignorância, nós
te agradecemos as dores e as aflições que nos ofereces, por espólio de nossos próprios
erros, e rogamos a Deus que nos fortaleça os propósitos de reajuste e aperfeiçoamento,
para  que,  um  dia,  possamos  retribuir-te,  de  algum  modo,  os  benefícios  que  nos  tens
prodigalizado, por milênios de milênios, através da reencarnação!...

Elucidações de Emmanuel, Através da reencarnação.
– O Consolador – Nº 461 – 17/04/2016

Emmanuel, Livro: Instrumentos do Tempo, (Chico Xavier).
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

Três conclusões

O tempo concedido ao Espírito para uma reencarnação, por mais longo, é sempre curto,
comparado ao serviço que somos chamados a realizar. Importante, assim, o aproveitamento
das horas.

Meditemos no gasto excessivo de forças em que nos empenhamos levianamente no trato
com assuntos da repartição de outrem.

Quantos milhares de minutos e de frases esbanjamos por década, sem a mínima utilidade,
ventilando temas e questões que não nos dizem respeito?

Para conjugar essa perda inútil, reflitamos em três Conclusões de interesse fundamental.

O que os outros pensam: Aquilo que os outros pensam é ideia deles. Não podemos usufruir-
lhes a cabeça para imprimir-lhes as interpretações que são capazes diante da vida. Um
indígena e um físico contemplam a luz,  mantendo conceitos absolutamente antagônicos
entre si. Acontece o mesmo na vida moral. Precisamos nutrir o cérebro de pensamentos
limpos, mas não está em nosso poder exigir que os semelhantes pensem como nós.

O  que  os  outros  falam:  A  palavra  dos  amigos  e  adversários,  dos  conhecidos  e
desconhecidos,  é  criação  verbal  que  lhes  pertence.  Expressam-se  como  podem  e
comentam as ocorrências do dia a dia com os sentimentos dignos ou menos dignos de que
são portadores. Efetivamente, é dever nosso cultivar a conversação criteriosa; contudo, não
dispomos de meios para interferir na manifestação pessoal dos entes que nos cercam, por
mais caros nos sejam.

O que os outros fazem: A atividade dos nossos irmãos é fruto de escolha e resolução que
lhes cabe. Sabemos que a Sabedoria Divina não nos criou para cópias uns dos outros.
Cada consciência é domínio à parte. As criaturas que nos rodeiam decerto que agem com
excelentes intenções, nessa ou naquela esfera de trabalho, e, se ainda não conseguem
compreender o mérito da sinceridade e do serviço ao próximo, isso é problema que lhes
compete e não a nós.

Fácil deduzir que não podemos fugir da ação nobilitante, a benefício de nós mesmos, mas
não nos compete impor nas decisões alheias, que o próprio Criador deixa livres.

À  vista  disso,  cooperemos  com  os  outros  e  recebamos  dos  outros  o  auxílio  de  que
carecemos, acatando a todos, mas sem perder tempo com o que possam pensar, falar e
fazer. Em suma, respeito para os outros e obrigação para nós.

Correio Mediúnico, Três conclusões – O Consolador – Nº 508 – 19/03/2017.

Emmanuel, André Luiz, Livro: Estude e viva, (Chico Xavier).
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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO LXIV) 

O arado

“E Jesus lhe disse: Ninguém, que lança mão do arado e olha para trás é apto para o reino
de Deus.” – (Lucas, capítulo 9, versículo 62.).

Aqui, vemos Jesus utilizar na edificação do Reino Divino um dos mais belos símbolos.

Efetivamente, se desejasse o Mestre criaria outras imagens. Poderia reportar-se às leis do
mundo, aos deveres sociais, aos textos da profecia, mas prefere fixar o ensinamento em
bases mais simples.

O arado é aparelho de todos os tempos. É pesado, demanda esforço de colaboração entre
o homem e a máquina, provoca suor e cuidado e, sobretudo, fere a terra para que produza.
Constrói o berço das sementeiras e, à sua passagem, o terreno cede para que a chuva, o
sol e os adubos sejam convenientemente aproveitados.

É necessário, pois, que o discípulo sincero tome lições com o Divino Cultivador, abraçando-
se ao arado da responsabilidade, na luta edificante, sem dele retirar as mãos, de modo a
evitar prejuízos graves à “terra de si mesmo”.

Meditemos nas oportunidades perdidas, nas chuvas de misericórdia que caíram sobre nós e
que se foram sem qualquer aproveitamento para nosso espírito, no sol de amor que nos
vem  vivificando  há  muitos  milênios,  nos  adubos  preciosos  que  temos  recusado,  por
preferirmos a ociosidade e a indiferença.

Examinemos tudo isto e reflitamos no símbolo de Jesus.

Um arado promete serviço, disciplina, aflição e cansaço; no entanto, não se deve esquecer
que, depois dele, chegam semeaduras e colheitas, pães no prato e celeiros guarnecidos.

Elucidações de Emmanuel, O arado – O Consolador – Nº 163 – 20/06/2010.

Emmanuel, Livro: Pão Nosso, (cap. 3), (Chico Xavier).
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